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PALEOMAGNETISMO DE UM ENXAME DE DIOUES TOLEIT¡COS DE IDADE MESO.CENOZÓICA,
LOCALIZADOS NO RIO GRANDE DO NORTE.
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Thirtoen s¡tes from I probably Lower Cretaceous tholeiitic dike swarm in Rio Grande
d.o Norte (approx. 5.5oS, 36.8oWl have been sampled (l28 samples). After the altornating
fieldcleaning,theirmeandírectionisD-186.60, l=+20,60withores=.|4.0,f:là.g]
I =.10, This yields a pole at 80.605, 274.$oE with Aeo = 9.5 and f = 26.8, which fãi
South America is noarer to the Uppor Cretaceous polãi than to the Lowor ôretaceous
poles. This may reflect an uncertainty in determinat¡on of the age of thedikes:although
some existing radiometric determinations indicate ages of about 130 m.y., some autho-rs
åttr¡bute.a younger age (Upper Cretaceous or Tortiaryl to the dikos. Rock magnetic
investigations showed that .the magnetic phase in tho thóle¡¡t¡c rocks is mainly mag-netite
and maghemite with poor titan¡um content.

TNTRODUçAO

No interior do estado do Rio Grande do Norte ocor-
rs uma série de diques sub-paralelos com direção aproxi"
madamente E-W, constitufda por rochas tolelticas. Esse
enxamo constitui um dos quatro principais grupos de ro-
chas vulcånicas pós-paleozóicas encontradas no Nordeste
do Erasil (Sial, 1976).

Esses diquos foram estudados por diversos autoros
quo spresentaram idades discordantes para os mesmos.
Beurlon fi967) (citado em Sial, lg76), atribui a esses di-
ques idade terciária, associando-os aos eventos magmáticos
do Pico do Cabuji. com idade K-Ar de 20m.a. Rolf (1965)
referiu-se à intrus6o turoniana dos basaltos do Cabuji da-
tando-os portanto como Cretáceo Superior. Por sua vez
Rodriguos (19761 diferenciou dois grupos de rochas bási.
cas petrologicamonts distintos. Segundo a autora ocorrem
na região diabásios toloÍticos, de idade crstácea inforior
o olivinas basaltos, estes do Terciário. Sial (lg7bl estudan-
do esses diques considerou.os também do Cretáceo lnforior,
com base om datações pelo método de traços de fissão na
apat¡ta, determinando uma idade de l21m.a. a 131m.a.
Outros autoros citados em Sial (19761 tamMm atr¡buiram
a esses diques idado cretácea interior por dataçâo polo mé-
todo potássio.argönio. Entrotanto esses diques tóm alta con-
centraçá'o do olementos incompatívois K2O, TiO2 o p2Oe 

,
(Sial, 19751. Uma posslvel explicaçto para o alto toor em
K2O em algumôs rochas básicas foi dada por Green e
Ringwood (1967), quo propussråm uma reaçdo com as ro-
chas oncaixantes, citado em Sial (19751, Havendo I conta-
minação, a rolaç8o K/Ar não traduz a razão inicial entre
esses dois elementos, nâ'o sondo, portanto, o método ade.
quado à dataçâo dessas rochas.

s|TUAçÄO cEOLóGtcA E AMOSTRAGEM

Na regiâ'o de Lages, Anjicos e Açu onde foram coletadas
as amostras deste trabalho, predominam rochas do pré-Cam.

briano (Grupo Caicó e Grupo Soridó) e ainda alguns corpos
granitóides do Pré-Cambriano que cortam indistintament6 os
dois grupos acima citados. Ao norte, recobrindo aqueles com-
Apodi (Carta Geológica do Brasil ao milionésimo.Folha Ja-
guaribe SB-241. Na altura do paralelo So 30'S ocorre uma
sórie de diques sub.paralelos com direção E-W, constituldos
por rochas toleíticas (Rodrigues, 1976 e Sial, 1g75l. Os di-
quos foram considerados verticais com base nos trabalhosde
Rolf (1975) e Sial (19751.

Amostras desses diques foram colotadas por meio de
uma perfuradora portát¡l ao longo da estrada e riachos, em
cilindros do 2,5cm de diåmetro I cerca de 6cm de altura
(Fig. 11. Ao todo foram obtidas 128 amostras de 13 sÍtios
visitados. Aoriontaç8ofoi feita com uma bússola magnética.

A maioria das amostras de diaMsio toleítico ó mine-
ralógica e texturalmente bastante monótona. Principalmen.
te na rogi6o de Lages essa homogoneidado é observada para
amostras bem distantos om um mesmo dique e tambóm en-
tre diques diferentes. As diferenças ma¡s marcsntes entre
diferentes amostras så'o de granulaçå'o e estado de "altero-

ção", enquanto as paragêneses dos minorais ossonciais (pla-

gioclásio, augita subcálcica, opacos o resfduos traqufticos)
sâo bastanto constantes (Rodriguos, 1976).

MEDIDAS PA LEOMAGNÉ.TICAS

Os tral¡alhos de laboratório foram dosenvolvidos no
Núcleo de Ciências Geof isicas e Geológicas (NCGG/UFPal,
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no instituto Astronômico e Geoffsico (IAG/USPI e no

ln$titut für Allgemeine und Angewandto Geophysik (Mu'

niquol. lnicialmonte foi medida, por meio de um magne'

tômetro rotativo da DlGlCO, a magnotização remansscon'

te natural (NRM) das amostras coletadas, previamente pre-

paradas em cilindros do 2,5cm de diåmetro s corc¿ de

2,4cm de altura. A intonsidade média de NRM dessas amos'

trôs apros€ntou grande variação sendo obtidos valores entre

0,3 e 300.10-3 Gauss, O passo soguinte foi submeter espó-

cimos p¡lotos a dosmagnetizações parciais por campos mag-

néticos alternados de modo a eliminar'se as magnetizações

secundárias o assim isolar'se a magnetizaçå'o remanescents

caracterlstica (CAR M). Os picos desses campos foram

aumentados gradativamente de 50 0e ou 100 0e, conforme

o caso, até o valor máximo de 10O0 0e, limite do oquipa-

mento usado. Foram escolhidos ainda alguns pilotos para

serem submetidos ao tratamonto de desmagnotizaç6o térmi'
ca. A lavagem térmica foi efetuada a partir de l00oC o reali-

zada a intervalos do 100oC, 50oC e 1OoC conforme o com'
portamento da amostra. Ambos os desmBgnetizadoros usa-

dos s6o da Schonstodt.
A Fig. 2 apresonta alguns diagramas de Zildorveld. A

Fig. 2a refere.so o desmagnetizaçõo da amostrô B2l1l1 apös

Figura 1 - Mapo orquonìdt¡co de localizoçôo do6 sltiot e¡tudodo¡.

a lavagem térmica. Como nas demais amostras submetidas
ao mesmo tratsmonto, a intonsidado foi suavements reduzi-
da até cerca de 580oC. As Figs.2bø2c são exomplos do

desmagnetização por campos magnéticos alternados. As in-

tensidades das magnetizações das amostras submetidas a es-

te tratamento foram intsnsament€ reduzidas nas lavagens

com pico de campo magnótico de 100 a 200 Oe. Freqüonte.
mente foram atingidos valoros de um terço a um vigósimo
da magnetização inicial. O diagrama da Fig. 2d indica a

presençð de uma magnetizaçã'o viscosa de direç5o aproxima-
damente oposta à direção da N R M.

Com baso nas curvas de desmagnetização obtidas para

os ospócimos pilotos, foram lavadas as demais amostras dos

diversos sftios e então medidas as mÐgnetizações romaner-
centes caracterfsticas (CARM). Foi aplicada apenas a lava-

gem por campo magndtico alternado porquo aprosontou
uma influência sobre a magnetização remanescente muito
mais forte do que a lavagom térmica. Os resultados obtidos
está'o resumidos na Tabela l. A observaçå'o desses resultados

mostra que os espalhamentos dentro dos sÍtios foram consi-

clervalmente reduzidos, como se pode comprovar pelos
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Fþura 3 - Exomplor de rcdçto do c¡polhamento d¡ntro do rltlo ¡pô¡ e dsmfnctkçÛo por crrìPo clt¡rnado. Slmbolo¡ cl¡ro¡ lndlcrn
mænetiz4ûo potltlyt, rlmbolo¡ ctcuror mTn.tlzçlo ncgrtlva. E¡tlo lndlc¡dot ¡lndo or clrculor dc conlleçr.
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exernplos apresentados rìa Fig. 3. O espalhamento entre
sítios foi tambrim roduzido o ns rnr-idias so colocararn numa
posiçå'o aprox imadanrentc Nortc.Srr I ( t ir¡. {).

Foram observadas magnetizações rr<.¡rr¡lais e reversas.

Conforme se pode constÍttðr pelas Figs. I o 4 e Tabela 1, as

¡¡mostras ao longo do dic¡ue lll apresentaram a mosma ¡rola-
ridade normal, enquanto ðs amostras ao longo do diquo I c
ll apresentaram polaridade reversa, Atribuindo-se peso uni-
tário a cada sítio foi determinad¿ a diroção rnédia da CARM
de l0 sítios, onde D= 1860, l=.r'20,60, cv,rs - 14,0o, respecti-
vamente doclinação, inclinaçâ'o e raio do cirr:ulo de corrf ian-

ça. Os sítios 48,53,54 não foram utilizados por nä'o apre-

sentarem resultados consistentos. Também não foi incluido,
na méd¡a geral, o sítio B3 porque esse sítio não é um dique,

mas sim um derrame basáltico que pode estar ðssociado aos

olivina-basaltos terciários (Rodrigues, 1 9761.

MEDIDAS DE TEMPERATURA DE CURIE E RAIO-X

Amostras de cada sitio visitado foram submetidas à

análise de difraçåo de raio'X após um onriquocimonto dos

minerais magnéticos com um fmã manual. Os minerais
magnéticos encontrados foram magnetita, maguemita, ¡lme-

nita e hematita (Tabela 21,

Foram ostudadas ainda a variaçå'o da intensidade da

magnetizaçäo de saturação com a temperatura, para cada

duas amostras ds um mesmo sítio. O equipamento usado

I¡

â2/2 / L

loo"(i 6()O"

S. D. C. Gtrcrreiro e A, Schult

foi uma balança de translaçô'o de Humplrrey lnstruments
lnc. O campo magrrético indutor é da orclenr cle 1g00 0e,
Os resultados obtidos estão inclicados na Tabela Z, A Fig. 5
apresenta algunras curvas termomagnóticas caracteríslicas
obtidas.

D ISCUSSAO DOS R ESU LTADOS

A Fig, 5a mostra a curva termornagnética para ü amos.
tra B2l2l1. A curva de aquecimonto é ssmelhante à cr¡rva
t¡po O de Néel. A temperatura de Curic detorminada para

essa amostra foi de 532oC. O traçado da curva indica ser o
tìraterial constituido por urna fase cúbica pobre om tit¿inio
(Petorsen et al., 1979). A curva de resf riamento mostra que

houve em parte oxidaç6o para homatita da fase ¡rróxima à

magnetita, o que ex¡rlica a diminuiçâo da magnetização de

sðturaçâ'o à temperatura ambiente. Na Fi9, 5b está indicada
a curva termomagnética para a amostra 43/112, A outra
amostra do mesmo sltio apresentou curva muito semelhan-
te, Pelo traçado da curva so conclui qus om parte se tratava
originalmente de uma titano-magnetita e, com a elevaçâ'o

de temperatura durante as modidas, houvo transformação
de maguemita rnetaestável em hematita a 30(Þ - 400oC
{Petersen et al., 1979f . A presonça do maguemita indica
uma oxidação a ba¡xa temperaturð ou intemperismo da

rocha. A fase quase estável ó responsável pela temperatura
de Curie de 567oC obtida pela curva de aquocimento e de

551oC pela curva de resf riamento. As temperaturas de

Curie obtidas para a maioria das amostras estudadas foram
superiores a 550oC, Seções polidas mostraram altoraçâ'o o
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t Crstdc€o Superior

O Cretdcoo lnfortor
x Polo poro o onxom€ de dtques

do¡lc lrobolho

Flguro 6 - Polo¡ poloomegnót¡cor para o Cretóceo da Amórica do
Sul, li¡todo¡ naTabela 3.

abundBntes lamelas de ilmenita em grãos de titanomagne'
tita o que pode $er interpretado como oxidação de alta
temporatura (Ads-Hall st al.. 19641.

Nõo so conseguiu perceber diferenças signif icativos en'

tre as curvas termomagnéticas de diques distintos a nlfo sor

pelo fato que algum¡¡s curvas mostraram a presença de ma-

guemita. Entretanto é possível verificar-se que em um mes'

mo diquo os sítios localizados mð¡s a oosts da área apros€n.

taram intensidade de magnet¡zaç¿lo de saturaçlío. à tempo'
ratura ambionte, ma¡s intensa do que os localizados a este

da área. lsto talvez esteia associado às diversas ocorrências

de "necks" de idade terciária na porção oriental da área.

Essas intrusões terciárias possivelmente induziram condi-

ções oxidantes favorecendo a oxidaç6o dos minerais magné'

ticos com a conseqüonte diminuição da intensidade de mag'
notizaçlo. Algumas amostras apresentaram curvas seme,

lhantes à curva termomagnética da omostra 43/1/2, Fig. 5b,
indicando portanto a presença de maguemita (observar tam-
bém a Tabela 21, o que ó compatível com a expl¡cação aci-
ma. Beurlen (1967) obsorvou a ocorrôncia de arenitos cujos
poros foram total ou parcialmente preenchidos por sílica
e, acompanhado a isso, um errriquecimsnto om ferro. Elo

atribui essa silicificaçâo a ações hidrotermais ligadas ao vul'
canismo terciário.

Obs€rvando-se os resultados obtidos para os diversos

sítios, verifics-se que o tratamento de desmagnetização eli-

minou, em grade parte, as magnetizaçõos socundórias produ-

zidas, entre outros fatores, pela presença dos "necks" dis.

cut¡dos acima, permitindo a determinação de uma direção
média para o onxamo de diquos estudado. Comparando-se

essas direções com outras encontradas na literatura para o

o

t-+7ú

lgoc

T¡bolr 3 - Polo¡ palcomagnótico¡ do Cretáceo de Amórico do Sul. A¡ refcroncio¡ do¡ polo¡ apro$nlsdos no¡tÐ tobolû e¡tão clt¡do¡ em Schult

et al. ('l981 l.

ldade
(m.al

Posição do Polo
os oE Aps

1. Rio de Los Molinos
2. Almafuerte
3. Cerro Colorado
4. Serra Geral
5. Serra Geral
6. Maranhão
7. Cerro Rumipalla
8. La Serena

9. Cabo de St. Agostinho
10, Poços de Caldas

11. RioGrandedoNorte

129-150
123t4
121t3
1 15-130
1 19t5
11816

<121
-t 10

85-99
63-80
Ks (?l

78
72
83
78
85
84
88
81

88
81

81

r3
25
16

tr
115

81

146
209
315
233
275

I
6

10

5.7
3.7
1.9

I
4.5
4.6

10

9.6



cont¡nsnto sul.amor¡cano pars o Cretáceo (Tabela 3, Fig. 6),

verifica-so que o polo obtido aproximase mais dos polos

do Crotáceo Superior do que dos polos do Gretáceo lnferior
sugerindo a possibilidade dessss diquos sorem de idade Cre'

táceo Superior como indicado por Rolf (19651. Entretanto

ssto resultado não é conclusivo, uma voz que o clrculo de

confiança obtido para essos diquos se superpõe a alguns

cfrculos de confiança de polos do Cretáceo lnferior e, do
ponto de vista do paleomagnetismo, osta idade também ó

válida. Da mesrna forma, com baso em resultados paleomag'

nóticos nllo se pode excluir uma idade terciária para essesdi'

ques, pois existom muito poucos dados paleomagnóticos

para o Terciório para a América do Sul para 38r possfvel

umâ comparação. São necessários, portanto, trabalhos mais

detalhados de modo a sa determinar com maior precisfro a

idade desso polo paleomagnótico.
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